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I.. INTRODUÇiIO 

A vi tivinicu2tura constitui atividade economica relevante em zlgumas ri?- 
giões brasileiras 15) e, particularmente, na Encosta Superior da Serra do Nordeste 
do estado do Rio Grande do Sul, onde destaca-se o município de Bento Gonçalves 
como o maior produtor de uva e de vinho do pais. 

A escassez de dados sobre a cultura da videira e sua amplitude sacio-eco- 
nbmica, gerou a necessidade de estudos baseados em censos com o fim de orientar 
futuros trabdbos dirigidos $i solução de sua problemdtiea. Tentativas anteriores 
proporcionaram apreciáveis contribuições para quantificar aiguns parbetros  da 
viticultura. gaúcha. No entagto, persistiu a ausencia de um dimensionamento 
global. 

A presente análise Gescritiva busca caracterizar a estrutura produtiva e 
industrial no município de Bento Goncalves. Visa, ig~alrnente~ agilizar a dissemi- 
nação das informações já tabuladas do Cadastro ViticoIa, de 1977, particionando o 
seu conteúdo por grupo de conhecimento e por município. 

O município de Bento Gonçalves localiza-se na hãicrorregiáo Homogênea 
311 (MRH 311) - Vinicultora de Caxias do Sul. Abrange uma área territorial de 
516 km2, representando 10,16a/o da área terrestre da MRH 311 e 0,19?0 da área do 
Estado. Tem como limites geogrkficos o municipio de Verzndpolis ao Norte, DF 

de Farroupilha e GaribAldi ao SuI, os de AntOnio Prado e Farroupilha ao Leste e 
os do Guaporé, Muçum e Roca Sales a Oeste. A sede da rnui'licipio encontra-se E 

G18 m de altitude, tendo como coordenadas geogrgficas 29"15' de latitude Sul e 
51°31' de longitude Oeste. 

Segundo dados do IIJGE, citados pelo Correio do Povo (61, Bento Goiçal- 
ves apresentou na data-base 1.9.19PIO uma -opulacão de 58.950 habitantes, com umn 
densidade demográfica de ll4,24 h2b /-2. Abriga, portanta, 14,429'0 da populacãc 
registrada para a MRII 311, e revela um crescimento dernográfico de 40,43% n2 
&cada de 7Q. O municipio divide-se em seis distritos. 

1" Distrito: Sede, com 81 km2; 
2" Distrito: Monte Belo, com 87 km2; 
3" Distrito: Pinto Bandeira, com 120 km2; 
4" Distrito: Smta Teresa, com 50 h 2 ;  
5u Distrito: Faria Lemos, com 98 km2; e, 
6" Distrito: Tuiuty, com 80 km2. 

De acordo com o Estatuto da Terra C33 - Lei no 4.504, de 30 de novembro 
de 1964 -, o imóvel rural constitui "O prédio nístico, de área continrla, qualqner 
que seja a sua localização e que se destina a exploração extrativa, agrácola, pecu5- 
ri& ou agro-industrial". Como critério de classificação, aquele Estatuto define a 
propriedade familiar. Esta representa "o im6vel rural que, direta e pessoalmente 
explorado pelo agricultor e sua família, lhes absorva toda a força de trabalho, ga- 
rantindo-lhes a subsistência e a progresso social e eesn6mic0, podendo, eventuaI- 
mente, ser trabalhaeo com a ajuda de terceiros". Sua dimens20 territorial consti- 



hi o móduio mal - grea rn&xim f a d a  legalmente para cada regiáo e tipo de 
exp10mçb. A- um imdvel rural poãe ser classificado numa das seguintes ca- 
tegorias: 

a) Wnifúndio - aquele de área e pussibfIidades inferiores &s da proprie- 
dade familiar. 

b) Empresa rural - aquele que constitui empreendimento de pessoa flsi- 
ca ou juridica, pública ou privada, explorada econ6mica e racional- 
mente dentro da condição de rendimento ecoribmico da região em 
que se situa e com urna drea mínima agricultáveI. 

C )  Latifúndio por extensão - aquele que excede h dimensáa máxima de 
seiscentas vez;es o mdduio medi0 da propriedade rural ou seiscentas 
vezes a área média dos imóveis rurais da região. 

d) Latifúndio por exploração - aquele que n 5 ~  excede a dimensão =i- 
m a  referida e, tendo 6rea igual OU superior ao m0dulo rural, seja 
mantido inexplorado em rela~go as suas possibflidades, ou seja de- 
ficiente ou inadequadamente utilizado de modo a vedar-lhe a inclu- 
são corno empresa m l .  

Com base neste critério, s INCRA (2) mostra a estrutura fundiária do m1?- 
nicípio, constituida por apenas trgs categorias de imdveis rurais, onde se destaca 
o elevado número de minifúrldios (Tabela I). A cultura da videira era desenvolvi- 
da em 2.456 imdveis rurais e representou, em 3972, uma área colhida de 6.128 ha de 
parreirais, ou seja, 1334% da área total dos imdveis rurais. 

TABELA 1. Estrutura fundidria da b n t o  Gonçalves em 1972. 

Categoria do im6vel rural Imdveis rurais Arca total 

(no) ( O/Q 3 (haS ( O10 1 

Minifúndia 3.098 90,61 35.935 78,24 

Empresa rural 115 3,36 3 307 7,20 

Latifúndio por exploraçáo 206 &,O3 6 .h90 14,56 

Total 3.419 100,OO 45.932 100,OO 

FONTE: MA/INCRA 

Dados alabrados 



Já o IBGE (4) considera como estabelecimento "todo o terreno de area 
contínua, confinante ou descontinua, independente do tamanho ou situação (urba- 
na ou mal ) ,  syjeito a uma Única administração e com objetivo de exploracão 
agxopecuária"', Assim, em seu Censo AgropecuBrio de 1975, revela apenas 2.709 esta- 
belecimentos no município, classificados em sete estratos de área (Tabela 2). 

TABELA 2. Ertratificação dos eitahltcimentos de Bentas Gonçalves em 197 S. 

Estrato Estabelr~imentos Area 

Até 0,99 h 
1 ,O0 a 1,99 ha 

2,00 a d,?? ha 

Total 2.709 7 00,OO 43.188 100.00 

FONTE: SEPLAN - IBGE 

Dados elaborados 

Quanto a atividade que proporciona a maior fonte de renda ao prodritor, 
este censo mostra que 95,39% dos estabelecimentos têm sua atividade econômica 
baseada exclusivamente na agricultura (lavouras temporárias e permanentes). 
0,66% na agropecuária lavouras e cria~óes) e 335 desenvolvem outras exploraqões 
preponderantes, como a pecuária leiteira, a horticultura, a avicultura e a silvicul- 
tura. Quanto h responsabilidade da exploração do estabelecimento, o estudo revel; 
n condição dos produtores do rnunicipio: 2.551 são propriettlrios e detêm a pm- 
priedade de 41.008 ha; 10 constituem arrendatários e têm a posse de 121 ha; ,101 
são parceiros e exploram 1.562 ha; e, 47 constituem ocupantes de terras públieas, 
devolutas ou de terceiros, sem pagamento pela explaraçás dos 496 ha ocupados. 
Os 2.417 informantes levantados no município para a cultura da videira reveIarn 
urna área colhida de 6.625 ha com 10.339.656 plantas que produziram 89.799 t nuni 
valor de cerca de 50 milhões de cruzeiros em 1975. Neste mesmo ano, informaram, 
ainda, que plantaram 981.814 plantas de videira, representando um incremento da 
zErea cultivada de 9,50%, 



Segundo a Fundação Educacional da Região da Vinhedos (FERVI) (71, o 
município de Eento Gonçalves ocupa o segundo lugar em expressão industrial na 
região de colonização italiana, com um índice do potencial sócio-econômico de 21,918 
- superior ao dobro da- rnéüia regional. Este índice, construido com parâmetros 
contabeis das empresas, estima a grandeza econômica e social relativa do muni- 
cípio na MRH 311. A composição participativa dos ramos industriais na atividade 
econômico-industrial do município ressalta a importância da indústria vinicola 6 

outras bebidas alcoólicas, respons8vel por cerca de m terço d a  riqueza gerada 
pelo setor industrial no município (Tabela 31. 

TABELA 3 .  Çomposicão industrial de Bento Gonçalves em 1977. 

R a m o  da economia 

Participação 

econbmica 

( ?b ) 

lndústra de mdveis 

Indústr ia  vinícola e outras bebidas alcoólicas 

Indi js t r ia  extrativa de Oleos vegetais 

Industria metalúrgica e mecaniça 

Indústria do couro 

Indústr ia de artefatos de borracha 

Indústria de produtos alimenticios 

Outros ramos industr iais -- 
FONTE: FERY I/I NPCAPE 

2.1. INDÚSTRIA VINfCOLA 

A indústria vinicola no município tem uma idade média de .?S ancs e se 
constitui das seguintes empresas, registradas e clasçif icadzs segunda o Decreto 
no 73.267, de 6 de dezembro de 1973: 

I - CANTINA CENTRAL: estabelecimento de produção e pa,Cir011iz~q30, no 
~ u a l  se executam todas as práticas e operacoes enológicas e enotécnicns permiti- 
das pela legislação vigente. Esta categoria abriga 20 estabelecimen tus em Bento 
Gonçalves. 

- Companhia Mônaco - Vinhedos, Industria, Comércio, Importação ti 

Exportação 
- Companhia Vinícola Riograndeme 
- Cooperativa Vinícola Aurora Ltda. 
- Cooperativa Viti-Vinícola Pompgia Ltda. 
- Dreher - Heublein S. A. 
- EMBRAPA/UEPAE de Bento Gonçalves 
- Escola Agrotécnica Federal de Bento Gonçalves 
- Júlio Brandelli & Filhos 
- Luiz Valduga & Filhos Ltda. 
- S. Fontanive & Cia. Ltda. 
- Severino Bigolin 
- Sociedade Bentogonçalvençe de Vinhos Ltda. 
- SWALAN - Cia. de Produtos de Frutas 



- VINÉA - Indústria e Comércio de Bebidas Ltda. 
- Vinhos 15 da Graciema LtW. 
- Vinhos Salton S.A. - Indústria e Comércio 
- Vinhos Santa Eulália Lida. 
- Vinicola Monte Lemos Ltda. 
- Vinicola Salgado Ltda. 
- Viti-vinícola Vinha de1 Mar 

I1 - POSTO DE VINIFICAÇAO: estabelecimento auxiliar de produção da 
Cantina Central no qual se realizam as operações de vinificação. O municipio de 
Bento Gonçalves tem 23 postos de vinificação ligados a sete cantinas centrais. 

- Champanhe Georges Aubert SA. 
- Posto de Santa Bárbara 

- Cooperativa Vinícola Aurora Ltda. 
- Posto Burati 
- Posto da Busa 
- Posto d a  Linha Leopoldina 
- Posto de Faria Lemos 
- Posto de Monte Belo 
- Posto de Pinto Bandeira 
- Posto de São Valentin 
- Posto Piazzetta 

- Cooperativa Vinícola Garibhldi Ltda. 
- Posto Capoani 
- Posto da Linha Alcântara 
- Posto de Monte Belo 
- Posto de Santa BArbara 
- Posto de Santo Antônio 
- Posto de São Gotardo 
- Posto Garbim 

- Cooperativa Vinicola Linha Jacinto Ltda, 

- Posto Tumelero 

- Cooperativa Vinícola São João Ltda. 

- Posto provensi 

- Posto Bruski 
- Posto Criçtofoli 
- Posto Dreher 

- Vinhos Salton S.A. 

- Posto de Monte Belo 
- Posto de Traiuty 



I11 - CANTINA RURAL: estabelecimento de produçáo individual, eds- 
tente nas propriedades agrícolas dos vitivinicuitores, onde estes efetuam a vini- 
ficação de sua produção. Compreende apenas um estabelecimento nesta categoria. 

- Benjamin Jorge Comparim 

IV - CANTINA ISOLADA: estabeIecimento, de produção autônoma, no 
qual se realizam as opemç6es normais de vinificação, Abriga nesta categoria dois 
estabelecimentos. 

- Genelvho Egfdio Gisrdani 
- Germano Possamai & Filhos Ltda. 

V - OWTRAS : vinagraria, c~ncentradara~ engarrafador e outros estabe- 
lecimentos. Compreende quatro estabelecimentos com distintas finalidades in- 
dustriais, 

- Bebidas Licorsul - Engarrafador de vinhos e aguardentes 
- Central Vitivinfcola do Sul - Vinosul - Concentradora de mosto 
- IndustriaI de Bebidas Pornarosa Ltda, - Engarrafaldor de vinho e 

vinagre 
- J-A. Busnello & Cia. Ltda. - Produção de malte uisque. 

Segundo dados da Unidade de Enologia da Secretaria da Agricultura do 
Rio Grande do Sul, do total de 333.218.581 kg de uva industrializada no Esta60 
em 1977, a indústria de Bento Gonçalves absorveu 36,12% para a elaboração de 
sua linha de produtos. Do total industrializado no município, 23,03% constitui-se 
 de uva do grupo das viniferas (Tabela 4). 

TABELA 4 .  Uva industrializada em Benta Gonçalves em '1977. 

Uva industrializada 
Grupo 

(kg) ) 

Americanas 

Viniferas 

Total 1 20.346.597 100,OO 

FONTE: Secretaria da Agricultura - RS/Unidade de Enologia 

Dados elaborados 

O municipio de Bento Gonçalves figurou, de acordo com dados da 
UVIBRA (11)9 como o maior produtor de vinhos e derivados do Rio Grande do 
Sul na safra 1977, tendo gerado 81.472.925 litros e sido responsável por 31,26?/0 
da produção vinícola comercikvel do Estado. 

3. CADASTRO VZTfCOLA 

A Empresa Brasileira de pesquisa Agropecuhria (EMBRAPAI, em cola- 
boração com o Ministério da Agricultura* qtre Ihe garantiu e amparo legal e o 



caráter obrigatbrio, bem cama com a cooperação do Departamento Nacional de 
Serviços de Comercialização (DNSC), promoveu a reaIizaçãoci, de 3 a 29 fie ou- 
tubro de 1977, do 'Tadastto de Viticultor e Inventário da Produção Agrí~ola"~ 
cognominado Cadastro Vitícola Cl), em todo o Estado do Rio Grande do Sul. 

Este levantamento censitgrio objetivou: 

a) fornecer subsfdios à, pesquisa, 33. extensão rural, 33. indústria e aos 
drgãos competentes para o aperfei~oarnento da politica setoriaI; 

b) obter u m  acervo de informações sobre a produção seletiva, a produ- 
tividade, a localizaçfio espacial e a tecnologia adotada pelo viticultor; 

e)  fornecer elementos para o estabelecimento de sistemas de produção 
mais eficientes, de acordo com a tipologia da unidade produtiva, da 
kcnalogia industrial e das tendências do mercado consumidor; e, 

dli proporcionar subsidias para o zonearnento especializado da produ- 
ção vitivinicola. 

O Cadastro ViticoIa, atualmente em fase final de tabulação com vistas a 
sua publicação, revela que a viticultura é explorada em 6 mesorregi&s, 17 mi- 
crorregifks homogêneas e 72 municipios do Estada da Rio Grande do Sul, Fo- 
ram cadastrados 16.158 vitlcultores, dos quais 13.960 na MRH 311 e, destes, 3.622 
no municipio de Bento Gonçalves. 

Bento Gonçalves tem na viticultura sua principal atividade agrícola, sua 
maior fonte de ocupação territoria1 e soci81, e sua mais expressiva fonte de ren- 
da para a setor primário, Os dados obtidos no Cadastro Viticota exprmsam a 
grandeza econõmica da cultura a nível de municipio e da MRH 311. A nível re- 
gicnal, o município destaca-se por abrigar mais de um quarto dos produtores e 
rios parreirais, e cerca de um tesqo da área de vjnhecEas c da produção colhida 
iza safra 1917 (Tabela 51, 

TABELA 5 .  Participação de Bento Ganealvcs nn viticultura da MRH 31 t em 1977. 

Produtores* Parreira1 Area 

(no)  I no) ( h a )  

Produção 

(kg) 

Bento Gonçalves 

Demais municípios 

da MRH 311 

Total 13.966 23.217 27.378,50 d08.324.071 - 
FONTE: MA/EM~RAPA-DNSC 

Dados elaborados 

C Deste iotat de produtores cadastrados, não re.porucletarn os quesftos "parreFral" e "drea" 28 
produtores de Bento Gon~alves e 8 dos demais munfcipios, e foram omissos para o item "pro- 

dução" 203 pradutores de Bento Gançalves e 172 dos demais municípios. 



3.1,1. PROPRIEDADE, PRODUTOR E VINHEDO 

A maior concentração da produção de uva está na região sudmste de 
Bento Gonçaives, Entretanto, a cultura da videira acha-se disseminada por todo 
o muRicipio, abrangendo 3.622 produtores cadas'tmdas, dos quais 99,23% forno.. 
ceram as informações relativas ao dimnsíonamento físico da cultura, pois que 
apenrils 28 produtores deixaram os quesitos considerados sem resposta (Tabela 6). 

TABELA 6 .  Distribuição da viticultura nas distritos de Bento Gonqalves em 1977. 

Distrito 
Parreirais 

Produtores 
Quantidade Area 

(no) ( "10 1 
I n?)  ( % I  (ha .1  (4b) 

Sede 
Monte Bela 
Pinto Bandeira 

Santa Teresa 

Faria Lemos 

Tuiuty 

Total 3.594 100,OO 5.854 100,OO 7.921,19 t 00,00 . - 
FONTE: MA/EMB RAPA-DNSC 

Dados elaborados 

Na safra 1977, apenas 544,67 ha de parreirais do rnunicipio tinham at6 3 
anos, a contar da implantação, e T.376,52 ha, ou seja, 93,12O/o constituíam par- 
reirais em produção econômica. 

Quanto Lt forma de tenencia do imóvel rural e do vinhedo, o município 
apresenta 68,14% de proprietários, 5,51°;o de arrendatários e 26,3590 de parceiros. 
Os produtores proprietários caracterizam-se pela propriedade e posse, no todo 
ou em parte, das terras e dos fatores de produção (mão-de-obra, vinhedo, ma. 
quinaria, insumos e galpões), Os produtores arrendatários, por sua vez, ident i- 
ficamse apenas pela posse da estrutum produtiva (terra3 vinhedos e galpões), 
sob regime de arrendamento, com pagamento de urna quantia fixa e m  dinheiro 
ou em produto, e pela propriedade de alguns fatores de praduçáo (mão-de-obra, 
maquinaria e insumos). Os produtores parceiros, 1150 detendo a propriedade 
nem a posse do imõvel rural e do vinhedo, caracterizam-se somente por sua par- 
ticipação cooperativa no processo produtivo e na divisão da riqueza gerada. Os 
proprietzirios detgrn 35.962,69 ha, dos quqs 6,515,29 ha constituem terras inapro- 
veitaveis* e exploram com a videira 16,63v/~ da área total- 91,49% de seus parrei- 
rais tinham, na safra 1977, mais de 3 anos de idade, contados a partir do inicio 
de sua implantação, e sua distribuição está mais concentrada nos distritos da 
Sede e de Monte Belo. Os arrendatários têm a posse de 1.734,58 ha de terras e 
exploram 374,32 ha com 312 parreirais, constituidos de 90,45% de videiras em 
produção econômica. Os parceiros exploram 1.565,38 ha de parreirais, achando- 
se na Sede e em Monte Belo cerca de 60% do total (Tabela 7). 



TABELA 7.  Distribuiçio, por distrito, dos produtores e dor parreirais em Bento Gonqalves em 
1975. 

Parreirais 
Tipo Distrito Produtores 

Quantidade Area 
( n?) C O/. 1 

( Ihe) I 1 

Sede 
Monte Belo 

Pinto Bandeira 
Santa Teresa 

Proprietário Faria Lemas 
Tuiuty 

Subtotat 

Sede 

Monte Belo 
Pinto Bandeira 

Santa Teresa 

Arrendatdrio Faria Lemos 
Tuiuty 

Sede 
Monte Belo 
Pinto Bandeira 

Santa Teresa 
Parceiro Faria Lemos 

Tuiuty 

Subtotal 

Total 

FONTE : MA/EMBRAPd-DNSC 

Dados elaborados 

Uma anáiise da ãrea total dos imóveis rurais do% produtores proprieta 
rios mostra que 18,12% de suas terras constituem p&reiras, banhados e encos- 
tas íngremes, e que a videira OCUPE 20,31% da Étrea aprovei.lt6vel de mas pro- 
priedades. Os arrendatsrias ocupam com vinhedos apenas 21,09% das terras ar- 
rendadas. 0 s  parceiros cultivam a videira em 52,68% da Pirea da parceria, De- 
duz-se, pois, que resta aimida uma aprecihvel parcela das áreas das propriedades 
rurais para, instalações residenciais, galpões, construções rurais, estradas; outras 
lavouras e criações de subsistência, como também para a expansão da prdpria 
viticultura. Os viticultores e suas famílias detem 88,63% da área rural do mu- 
nicípio P a viticultura envolve diretamente cerca de 17.000 pessoas, 

A estratificzbção da krea de vinhedos por propriedade dos 3.622 produt~ 
res cadastrados, dos quais apenas 33 não responderam ao quesito "tamanho dos 



parreirwis", apresenta mais de dois terços das propriedades com área ocupada 
pela viticuItura inferior a 2,50 ha (Tabela 81. Para isso, na fase de crítica dos 
dados levantadosr conferiram-se os valores declarados para o tamanho dos par- 
reirais> confrontando o número de pIantas e o espiaçamento adotado. Quando o 
produtor omitiu apenas uma destas variáveis,, o procedimento permitiu recupe- 
rar a informação omissa. Quando, porém, duas ou mais delas não foram quanti- 
ficadas, considerou-se sem resposta o referido quesito" 

TABELA S .  Estratificacão da área de vinhedos por propriedade e por distrito, em Bento Goncalves, 

em 7977. 
- - - - . -. 

Total de 

Estra to  Produtores ( no) produtores 

Sede 
Monte Pinto Teresa Lemos Tuiuty ( n o )  { ) 

Belo Bandeira Santa  Faria 

Até 0,49 ha 

0,50 a 0,99 ha 

1,00 a 1,49 l ia 

1,50 a 1,99 ha 

2,00 a 2,49 ha  

2,50 a 2,99 ha  

3,00 a 3,49 ha 

3,50 a 3,99 ha 

4.00 a 4,49 ha 

4,50 a 4,99 ha 

5,OO a 5,99 ha 

6,00 a 0,99 ha 
7,QO a 7,99 h a  

8,OO a &,99 h a  

9,00 a 9,99 ha 

10,OO a 1 1,99 ha 

12,00 a 13,99 ha 

1 L,00 a 15,99 ha 

16,00 a 17,99 ha 
18 00 a 19,99 ha 

20.00 a 24,99 ha 

Sem resposta 

Total 

FONTE: MA/EMBRAPA-DNSC 

Dados elaborados 

3.1.2. COMPOSIÇÁO VARXETAL E PRODUÇÁO 

O Cadastro Viticola, por sua caracteristica censitaria, permite dimen- 
sianar a estrutura varietal da cultura na região e na municipio, c~ns~derando-se 
a safra levantada. Pela composição varietal dos vinhedos da região pode-se ob- 
servar uma predominância do grupo das variedades americanas (Vitis Iabrusca 



e Wtia Bourquins) -e hfbridas (cmmmenb Intemspecíficos) sobre o a s  viní£ems 
(Vitis M e r a  e seus cnzzamentos intraespecíficosl. O mesmo ocom em re1ação 
ao município, porém de forma menos acentuada que para a MRH 311 (Tabeia 9). . 

TABELA 9 .  Participasão relitlva dos grup= de variedades na MRH 31 1 e no rnwnitípio da Bento 
Gonçalves em 1977. 

Unidade Grupo Plantas Area ProduçSo 

(no) ( 1 (ha 1 ( To ) Ckg) ( 9'0 ) 

Americanas t 

híbridas 3 1 .&I 2.1 07 73,08 19.354,98 80,34 308.78 1 -595 83.02 

MRH 31 1 Viniferas 11 -717.719 26.92 4.737,3& 19,66 63.1 75.306 16,98 

Total 43 529.826 3 00,OO 24.092,36 100,OO 37 1 -956.901 100,OO 

Americanas e 

Bento h lbridaç 7.033.805 56,50 4.057,84 64,3 1 72.1 59.473 71,13 

Gonçalves Vniferas 5.41 4.483 43,50 2.252,12 35,69 29.285.084 28,87 

FONTE: MA/EMBRAPA-DNSC 

Dados elaborados 

Igualmente, os dados destacam a participação do município com 23,37O/o 
do tota1 da produção de uva do grupo das america- e híbridas, e com 46,36% 
do total 'da produção colhida de uva do grupo das viniferas na MRK 311. 

A população de vitáceas do municipio est8 constituída por três espdcies 
do gênero Vitis, mais de 50 variedades e mais de 15 çruzamentcs cultivados 
(Tabeia 101). 

TABELA 10. Distribuição varietal dar videiras cultivadas em Bento Gonçal- em 1977. 
-. -. - 

Va iiedade 
Plantas 

( n o )  

Isabel 1 , Americana ou Nacional 
Ferbernont 2, Borgonha ou Champanhe 

Trelsbiano 3 ou Toscano 

Barbera(s) 3 
Cakrnet Franc 3 
Seibel(s) 4 

Concord 1 OU Francesa 

Mosçato(s) 3 
Riesling Itdlico 3 

Seyve Villerd(s) 4*  

Calitor 3*' 
Peverella 3 
Malvasia(s) 3 



Plantas 

t n?E 

Msrlot 3 
8onarda 3 
Uldgbts(s) 5 
Smilfan 3 
Ahano(s)  5 
Canaiolo 3 
carib4rc(s) 4 

BOI-& 1 
Sangimse 3 
Msrzernina 3 
Z-rina 1 
handot 4 

Alphwist lavalfh 3 
Gamay(s) 3 
Bacearina 3 
Golden Queen 6 
'Fole .tom 4 

Jacquw 2 ou Pica Longa 
Cardinsl 5 
Palornina 3 
O?he!lo 4 

Santiago 1 ou Cynthtana 

Pinct Noir 3 
Larnbrusço 3 
Vsrinsntina 3 
Grand-Noir de Ia Çalmtte 5 
Clairettc de h m m c e  3 
Aligoti 3 
Uva de mese 7 

fatal 12.448.288 

FONnE: MA/EMBRAPA.DNSC 
Dados daborsdos 

1. Yitts Iabruua 
2.  Vitis Baurqulni 
3. YZtlc winiforr 

4 .  Hibtldo complexo 

5 .  Hlbrida intrstlpselfim 

4. Híbrido intarespecffico 
7 .  Diversas n66 idantifiçadas 

* h t e  total, 318.880 plsntas. 560 deminadas pelo produtor corno S s w i g m  Btane. Galet (8, 

9, 10) identifica esta vsrialsds eama d o  o hbricYa Çsyva Villard 5.276. 

Identificação bfdtubaa par Galet ( 8 ,  9, 10) para a varidack $enwnlnada mionalmmts com 

Sira. 



As variedades Isabel, Herbernont, Trebbiano, SeibeI(s1, BarberaCã) e 
Cabernet Franc são as mais cultivadas e xpresmtam aproximadamente 75% &a 
populaqão de videiras (Tabela 101, cerca de 79% da grea total de vinhedos e 83Vo 
da produção colhida no município (Tabela 11$, 

TABELA 11. Çanstitui~ão varietal das uvas cathldas em Bento Gonçdves em 1977. 

Variedade Prduiores Parreirais krea 

(na) (n'?) Ihal  

I sabe1 
Herkmant 
Trebbiano 
Sei beI( s 1 
Barberz(s) 
Cahernet Franc 

Moscato( s ) 

Concord 
Peverella 
Calitor' 
Riesling Iialico 
Seyve ~ i l l a r d ~  s)*' 

MaivasEa( s) 

B c q ~ b a  

Pi-6vano[ s ) 

Niácars t $1 
!?er!o: 

C a na iolo 
Cccderc ( s ) 

Le~er ina  

arr5B 
Sdmilleri 

5anrj:~vese 

fJ..n-zemina 

/ '.:'.-nsc Lavallée 
h?>'>! 

R.:yi*ina 

C-?*-'nn Q u e n  
.ta:u.:ez 

Gar?avt $1 
Ot'ielfo 
We Jone 

Santiago 

Palonino 
GFsiret!n de Pravcnce 

Vermentino 

C?-dinal 
Pqo: Noir 

Gra.it'-Noir de !a Calme!te 



TABELA 11. Constituição variital das uvas co1t;idar em Bcnta Gonçilvas cm 1977. 
- -- 

Variedade Prcdurores Parreirzis Area Prwiução 

t nil ( n" 1 ( h a )  I krl) 

Aligoze 
Lambrusco 

Uva de mesa 

Total 

FOME: MA/EMBRAPA-DNSC 

Dados elabarados 

* Identificação efetuada por Galet (8, 9, 10) para a variedade denominada regionalmente como 

Sira. 

Parte cla população desta variedade & denomina-la pelo produtor com Sawvignon Blanc. Ga!et 

(8 ,  9, 10) identifica esta variedade como sen:!a o hibrido Seyve Villaíd 5.276. 

Os totais para número de produtores e de parreirais correspondem a um 
Indice agregado de pouca importância, pois um mesmo produtor pode cultivar 
mais de uma variedade e um mesmo parreiral pode constituir-se com mais de 
uma variedade. Assim, pode-se afirmar que, em mediag cada produtor explora 
3,04 variedades e cada parreira1 contém 2,34 variedades. 

3.1.3. DENSIDADE DE PLANTIO E PR0DUTIVIDAL)E 

Analisando os dados relativos aos vinhedos com mais de 3 anos de idade, 
pode-se s b k r  os indices de produção por Ares e por planta e a densidade do 
plantio para a cultura. Para tal, consideram-se apenas as variedades  cultivada^ 
com Srea superior a 10 ha eJou com mais de 10,000 plantas produtivas, ao con- 
trário dos dados apresentados nas Tabelas 5 a 11 que envolviam toda a popula- 
ção de pIantaç. Partindo-se dos dados totailizados, e, respeitando-se as limitaç6ee 
impostas por outras variãveis, tais como variedade? espaçamento e idade, as quaís 
estão associadas Il área e h produção colhida, obt6rn=se uma produção de . . . . . . 
P7.247,28 kg/ha e de &,99 kg/planta. 0 grupo das americanas e híbridas apresen- 
tou uma produção de 18.163,50 kg/ha e de 10,54 kg/planta; o grupo das viniferas 
alcançou uma produçao de 15.283,14 kg/ha e de 6,53 kg/planta, Observa-se para 
o primeiro uma produção maior em 18,85°/~ por área e em 61,41°/0 por planta. 
Uma comparaqãa entre plantas enxertadas e de pé franco sugere uma ligeira va- 
riação nos índices de produtividade, demonstrando a necessidade de uma anri- 
lise correlacionada com variedade, denqidade de plantio e idade das pIsintac;, 
entre outras varibveis (Tabela 121. 

TABELA 1 2 .  Composição dos vinhedos som mais de 3 anos de idade e soas producõcs em Bcntc 

Gonçalves em 1477. 

Plantas drea Procluç50 Pr&lução 

Grupo l h a  t colhida 
( kg/ha) ( kglplania : 

Ekg) 

Enxertada 2.1 7 1.865 1 045,29  19.477.869 1 &.633,94 9.97 

Americanas Pé franco 4.609.604 2,890,154 52.012.389 ?7.993,38 1 1.28 
e hibridas SubtotaE 6.73 1.469 3.935.93 7 1.490.258 - - 



Vin Iftras Enxertada 4.214.018 1.798,93 27.502.324 15.28&,16 6,53 
86 franco 80.665 37,Qf 557.53 I 15.039,95 6,91 

Subtotaf 4.294.683 1.836,00 28.059.855 

Total 1 1.076.1 52 5.771,93 99.550.1 13 

F M E :  MA/EMBRAPA-WÇC 
Dadoç elaborados 

Com as mesmas condições anteriores podese analisar a densidade e a 
produtividade da cultura a nível varietal. Em geral, observa-se que as america- 
nas e hibridas apresentam as maiores produções, enquanto que ss vimeras apre- 
sentam as maiores densidades de plantio (Tabela 13). 

TABELA 13 . üensidldc dE plantio a produçüe vart;e2~1 em Benta thnçrlvar m 1977. - 
Densidade PdvçBo 

Varidsde de plantio 
(plantas/ha) r kg/ha) ( kg/planta ) 

Isabel 
Herbernont 
Trebbiano 
Ssibhl(s) 
Barbera(3) 

tabermt Franc 
Moseato( s ) 
tonmrd 
Prverel Ia 
Cali tor 

Riesling I tblim 
Seyve Villard(s) 
MalvasFa(s) 

bnnrda 

Pi &ano( s ) 
Midgara(s) 
Merbt 
Canaida 

Coudo~;(s) 
feperina 
brd6 
Sérnillm 
S a n g i w  

Marremina 
bndot 



3.1.4, DESTINO DA PROXIUCaO 

0ç 13,585 viticultoros da MRH 311 que responderam o quesito "destino 
da produ@oU co ihem mais de 408 milhões de quilos de uva na safra 19Rr dan- 
do-lhe a seguinte destinação: 5,96°'a para consumo "in natura'" elaboraçfio de 
ãerlvados caseiros; 9,04% para vinificação em cantinas prõprias dos viticulto. 
res; e, 85,00°./o para cornercializaçiio junto h indizstria. A participação de Bento 
Gonçalves foi expressiva, pois s produção colhida pelas seus 3.419 produtores 
tabulados reprwentou 29,709/0 do total da URIT 311, sendo que 0,46% para cor- 
sumo "in natura", 0,87O/0 para vinificação pr6pzia e 28,370d'a para comercialfze;.5o 
junto A indústria (Tabela 14). 

TABELA 14. Participiiç3o de Bento Gonçalves na pradv~5o e destino da uva colhida na MRH 31 1 

em 7977. 

C ~ s u m o  Vinificação Uva Pduçãa  

Pradutor local própria comercial izada colhida 

zt )  ( "I0 1 ( t )  { ?Ó ) ( t )  ("42 3 ( t )  ( & d )  

Begto Gonçalves 1.879 7,72 3.546 7,b l  115.831 33,37 121.256 29 7(1 
üemais municípios 

da MRH - 31 1 22.457 92,28 23.371 90,39 231.240 66,63 287.068 73,50 

Total 24.336 100.00 36.91 7 100.00 347.071 100,01) 608.324 T OíI,31i 

FONTE: MA/EMBRAPA-DNSC 
Dados e!nboradoz 

Da uva colhida no rnunicipio, 1,55qó foi destinada ao consumo local (.:h- 
boraqão de derivados caseiros, como uvada, geléia e passas, e consumo "in nz- 
tura"), 2,930:0 h vinificação prdpria (elaboração de vinhos e derivados pelo pro- 
dutor), e 95,520h B comerciaiização para vinificaç50 e elaboração industrial dr 
derivados, 0 s  distritos Sede e Monte Belo produziram mais da metade da safra 
rnrinicjpal (Tabela 15). 

TABELA 15. Praduçáo e destino, por distrito. da uva colhida em Bento Gonsalvtx em 1977. --- 
Pradu- Consumo Vinificaç60 Uva Prduçõc- 

3istrito tores local ptbp:!a comercializada colhida 

( n03 ( kgE l kg3 Ikg) Ekg) 

ScZe 923 662.704 .1 .191.752 3 1.5 18.824 33.373.280 
Alor!e Belo 726 326.193 72 1.644 31.357.458 32.405.295 
Pir , :~  Bandeira 472 378.283 627.723 13.685.354 14.69 1 260 

Santa Tereza 238 47.670 255.672 6.1 29.383 6.432.725 
Faria Le-as d69 d 14.865 45 1 305  1 5.67 1.888 16.538.05P 

Tuiuty 39 1 49.345 298.400 17.467.844 17.81 5.589 

Total 3.419 1.879.060 3.546.496 1 15.830.751 121.256.30? 

FONTE : MAJEMBRAPA-DNSC 
Dados elaborados 



DOS 3,622 produtores cadastramdos, apenas 35 não preencheram o queni. 
to «destino da produção", a que Wriesenta somente 0,97% de omfssão. Os 168 
mtantes nZb o responderam por se constituírem parceiros apds a safra levan- 
tada e, pmknto, novos produtores. 

Os produtores proprietãrios constituem 71,43% da município e sãsão res- 
pons8veis por 80,900/0 do total declarado da a r a  1977 colhida em Benta Gcniçal- 
ves. Os produtores arrendatários representam apenas 5,79% com um volume de 
produção declarada correspondente a 4,6I0/o da safra colhida e concentram-se na 
distrito de Monte Belo, Os produtores parceiros correspondem a 22,78%, mqmn- 
dem por 14,49% do voIurne da safra e encontram-se em maior número nos a s -  
tritos Monte Belo, Sede e Faria Lemos mabela 161, 

TASEU 16. DistdbuiqW, por distrito# dbi p r d w  e da Atino da p d u ç l o  cdhlda em k t a  
Ebyalm em 1977. 

flpo de Distrito Produ- Consumo Vinificação Uva comer- Pradu$So 
produtor toreç loca1 prdprla cializada colhida 

Z b )  I kg) ( ~ o E  I ks 1 

sede 659 570.275 1.031.812 25.630.500 27932.587 

Monte Belo 609 247.244 639.044 24.245.275 25-1 3 1 -563 

Pinto Bandeira 385 335.809 58F ,679 12.045.785 12.963.273 

Praprle- Santa Terma 180 4 1.44F 230,022 5.789.925 5.461.383 

tdrio Faria Lemos 319 408.865 409.437 1 1.964.804 12.783.106 

Tuiuty 290 43.78C 276.200 14.207.833 14.527.813 

Subtotal 2 -442 1.647.412 3.168.194 93 -284.1 20 98.099.727 

Sede 3 5 20.010 89.340 865.05 1: 974.40 ! 

Monte Belo 82 1 8.900 42.250 2.148.71 O 2.209.860 

Pinto Bandeira 18 8.900 28.704 388.384 425.988 

Arrenda- Santa Teresa 15 1 .15r0 4.560 226.865 231.515 

tdrio Faria Lemos 29 3.300 17.210 1.038.587 1.059.097 

Tuiuty 19 1 AOO 3.900 683.259 688.559 

Sede 229 72.419 70.600 5.023.273 5.166.292 

Monte Belo 23 5 60.049 40.350 4,963,473 5.063 872 
Pinto Bandeira 69 33.576 1 7.340 1.251.185 1 .362.099 

Parcei- Santa Teresa 43 5.680 21 .I50 712.595 738 -825 

ro Faria P e m  721 2.700 24.658 2.668.497 2.695 655 

Tuiuty 82 4.1 65 7 8.300 2.576.752 2,599 -21 7 

Total 3.419 1 .B79.06C 3.546.496 1 1 5.830.751 1 21.256,367 

FONTE : MA/EMPRA&A-DNSC 
Dados elaborados 



Quanto ao tipo de empresa a que çr destinou a produção comercializada 
para industridizaça, os dados tabulados revelam que 38,71°/o da safra foi atm- 
gue cooperativas vinícolas e 61,29*/0 empresas industriais do município e 
da região. Cada produtor cooperativada vendeu, em mWe, uva de 4 variedades, 
perfazendo um total de 36.782 kg. Aquele5 que destinaram sua produção a outras 
indústrias, venderam, e m  mkdis, uva da 3,4 variedades, perfazendo um total de 
32328 kg. Efetuando-se uma comparação entre a produção colhida e a uva In- 
dustrializada no municlpio, verifica-se um dd£ici t liquido aparente de 18,942. i34 
kg de uva. Considerando-se, a-, que cerca de 5% da produção colhida apre- 
senta outros destinos, e que h& uma comercialização intermunicipal acentua 5a 
de algum= variedadesl depreende-se que volumes consideráveis da uva indust ria- 
l ima em Bento Gon~alves procedem de outrcs municípios. (Tabela 17). 

TABELA I 7 .  Balanço entre uva colhida e w a  inelustrislizada, por variedade, em Benzo Goncafves, 

em 1977. 

Uva Uva 
1 2 

Grupo Variedade industrializada colhida Déficit ou superdvit - *- ..- 
(kg) (h) ( kg) ( ?o 1 

-- 

Isabel 

Herbemont 

Selbel (s) 

Concord 

Niágara(s) 

Couderc [ s ) 

Zeperi na 

Bordo 
Americanas Çeyve Villard(s) 

e Landot 

iiibridas Gotden Queen 

Jacquss 

Othello 
Fole Jone 
Santiago 
Oberlirn 

Subtotal 



TABELA 17. Bihnp mtra uva colhida e uva induszriallda, por varldmcb, em h t o  Gonçd- 
vcr, m 1377 (eant.) 

Uva Uva 
1 2 

Grupo Variedade industrializada colhtda 

Viniferas Trebbiano 8.259.24 1 

BarberaC s ) 7.1 83.548 
Cabernet Franc 3.185.731 
Moscato( s ) 3.679.79 1 

Psvtrslla 830.727 
Caliiora 1 .d26.370 
Riesling I tdtico 415.356 

Savvignon Olanca' 54.640 
Malvasia ( s)  282.450 

Bonarda 1 -222.464 

Pi r6va RO(S ) 214.13r. 
Mertot 438.454 
Canainla 248 '509 
Srnillon 46.573 

Sangiovere 67.794 

Mafremina 125.984 

Alphonse Lavallh 13.658 
Baccarina O 
Garnay O 
PalamY no t .l 56 
Clairette de Provence O 
Vermentino 5.649 
Cardinal O 

Pinot Noir 989 

Grand-Noir de Ia Calrnette O 
Al iete O 

Outras 17.445 

Total 7 20.346.597 

FONTE: 1 . S ~ r e t a r i a  da ~ ~ r i c u l t u r i - ~ S / ~ n i d a d e  de Enologia 

2.  MA/EMBRAPA-DNSC 

Dados elaborados - Tabela 11 

Identificação efetuada por Galet (8, 9. 10)  para variedade denominada regionalmente 

como Sira. 

õõ Classificada por Galet (8, 9, 101 como Seyve Villard 5.276. 



Come os trabalhos de pesquisa desenvolvidos visam trazer conhecimentos 
que permitam introduzir melhorizs no procosso produtivo, toma-se necesshrio 
fazer um Ievantamento da realidade cultural do setor. O Cadastra Vitieoia cons- 
titui fundamrnts para a caracterjzação do setor vitivinicola, Esta an8lise descri- 
tiva revela uma parc.?la de seu conteúdo, apartando claclos para o dimensione- 
n~ento  físico dz viticultura como atividade ecoriõmien-social do rnuniçipio. 

Os dados coletados em I977 revelam que cada vjticlflt~r, a nível farniiia:, 
explora em rn4dia 1,63 parreirais, 2,20 ha de Srea de vinhedos e 3.437 plantas pro- 
dutivas. Mais de 50 variedades 5 5 0  cultivadas, distribuídas em uma populaq5n 
de cerca de 12,5 milhóe.~ de videiras, que cobr.?m mais de 7.900 hectares e pl-o- 
duzirn mais de 121 milhões de quilos rle uva. As cliscrepZtncias numCricas vçr:- 
ficadas entre as Takiac; 6 ,  9 e 16 parn a área 11.611,23 hn, correspondente a --- 
2Q,35°,0) e para a produqãu total (19.ú;i.lSO kg3 correspondente a - 16134nn) d;- 
zem respeito a variedadrs n5o identificadas, vinhedos novas ainda não er .s r -  
tados e 8 dados omitido9 na ~~rclaração do produtor. Predomina, populacionn!- 
mente, o grupo das americanas e hibridas, onde se destacam as varjed:idcs 153- 

b ~ l ,  Herbvmont, Seibet ( s )  e Carlcord, embora a grupo das viníferss repi'~sc.::tr! 
6.7,50°n do ntimero ÇIte plantas cultivadfis. 

A prodiição~ rnkdia da cultura no municipio, para as plsintris com ir,:': 

de 3 ano: de idade, atinge 17.247,28 kg/ha e a prodiição par planta é de 8,99 !:.r 
O Zrlipo das arneiicanas e hibridas, com uma mgdia d? 18,163,50 kg ha e i i i : ~ i ,  

prçdução de 10,54 kg/plantz, mostra+? mais produtiva que aquele clas viniferns, 
que ntinze 1;7.283,14 kg/ha e 6,53 kg 'planta, respectivamente, O i;so da enic.cr!l;: 
2 as vnricdades americanas 5 híbridas atinge 32303% das plant,as. A produ- 
ç5o declctr?.da de uva colhida no rnriniciri.Io ntin2e 121.256.307 kg, c?;; qunl 95.5?"11 
foi com:rcialixaci.a pern n indústrix vir,icola. A produçno estd mais concentrn- 
de em Monte Belo e na Sede. 

Ob~erv~ul,dú.se a produção destinada 5 industrialização, nota-sc uma im- 
portacão aparerrte sunerior a 2€1~5 rnilhõles de quilos de uvas, especialmente de 
americanas e hibridas, provenientes de outros municípios. Aliando-se a- jsso o 
çresçimento da capacidade industrial do municipio e a existência de instrumen- 
tos de garantia de preço mínimo e de financiam~nto da produção, conclui.se 
qun Bento Gonçalves apresenta perspzctioas otimistas parn o desenvalvimeriro 
da vitivjniculturn e sugere-se a continuidade da atualização do Cadastro Viticola 
bem com sua cornptementacão para um melhor conhecimanto do setor c do SEI? 

evoluçãc. 
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